
		
			[image: FranciscaMariaDeSouza_2555.jpg]
		


		
			[image: imagem1]





		

		
			


  


  


  


  	Editora Appris Ltda.

1.ª Edição - Copyright© 2019 dos autores

Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.

Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.

Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.

Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


      Catalogação na Fonte

Elaborado por: Josefina A. S. Guedes

Bibliotecária CRB 9/870







            	       S725f


      2018




      	       Sousa, Francisca Maria de

A formação de professores no contexto hospitalar e escolar: construtos necessários / Francisca Maria de Sousa, Marilda Aparecida Behrens  - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2019.



      175 p. ; 23 cm (Educação, tecnologias e transdisciplinaridade)


      


      Inclui bibliografias


      ISBN 978-85-473-2423-0


      


      1. Professores – Formação. 2. Crianças - Assistência hospitalar. 4. Educação – Hospitais. I. Título. II. Série







            	

      	       


      


      CDD – 370.71

Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.









    

  


  
     
            

      



                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.


      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


      Curitiba/PR – CEP: 80810-002


      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570


http://www.editoraappris.com.br/




      	       [image: 613]









    

  


[image: imagem2]







  


  


	FICHA TÉCNICA




	EDITORIAL


	Augusto V. de A. Coelho

Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho





	COMITÊ EDITORIAL


	Andréa Barbosa Gouveia - UFPR

Edmeire C. Pereira - UFPR

Iraneide da Silva - UFC

Jacques de Lima Ferreira - UP

Marilda Aparecida Behrens - PUCPR




	ASSESSORIA EDITORIAL



	Natalia Lotz Mendes





	REVISÃO



	Cristiana Leal Januário




	PRODUÇÃO EDITORIAL


	Fernando Nishijima




	DIAGRAMAÇÃO



	Jhonny Alves dos Reis




	 CAPA



	Fernando Nishijima




	COMUNICAÇÃO



	Ana Carolina Silveira da Silva

Carlos Eduardo Pereira

Igor do Nascimento Souza




	LIVRARIAS E EVENTOS



	Milene Salles | Estevão Misael




	GERÊNCIA COMERCIAL


	Eliane de Andrade




	GERÊNCIA DE FINANÇAS



	Selma Maria Fernandes do Valle 




	CONVERSÃO PARA E-PUB


	Carlos Eduardo H. Pereira









   


  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIAS E TRANSDISCIPLINARIDADE 


  
        

    

    



            	     DIREÇÃO CIENTIFICA




    	     Dra. Marilda A. Behrens – PUCPR



    Dra. Patrícia L. Torres – PUCPR





    	




        	     CONSULTORES




    	     Dra. Ademilde Silveira Sartori – UDESC





    	     Dra. Iara Cordeiro de Melo Franco – PUC Minas







        	

    	     Dr. Ángel H. Facundo – Univ. Externado de Colômbia





    	     Dr. João Augusto Mattar Neto – PUC-SP







        	

    	     Dra. Ariana Maria de Almeida Matos Cosme – Universidade do Porto/Portugal





    	     Dr. José Manuel Moran Costas – Universidade Anhembi Morumbi







        	

    	     Dr. Artieres Estevão Romeiro- Universidade 


    Técnica Particular de Loja/ Equador




    	     Dra. Lúcia Amante – Univ. Aberta/Portugal







        	

    	     Dr. Bento Duarte da Silva – Universidade 


    do Minho/Portugal




    	     Dra. Lucia Maria Martins Giraffa – PUCRS







        	

    	     Dr. Claudio Rama – Univ. de la Empresa/Uruguai




    	     Dr. Marco Antonio da Silva – UERJ







        	

    	     Dra. Cristiane de Oliveira Busato Smith – 


    Arizona State University /EUA




    	     Dra. Maria  Altina da Silva Ramos – Universidade do Minho/Portugal







        	

    	     Dra. Dulce Márcia Cruz – UFSC




    	     Dra. Maria Joana Mader Joaquim – HC-UFPR







        	

    	     Dr. Edméa Santos – UERJ




    	     Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa - PUCPR







        	

    	     Dra. Eliane Schlemmer – Unisinos




    	     Dra. Romilda Teodora Ens – PUCPR







        	

    	     Dra. Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula – UEM




    	     Dr. Rui Trindade – Univ. do Porto/Portugal







        	

    	     Dra. Evelise Maria Labatut Portilho – PUCPR




    	     Dra. Sonia Ana Charchut Leszczynski – UTFPR







        	

    	     Dra. Evelyn de Almeida Orlando – PUCPR




    	     Dra. Vani Moreira Kenski – USP







        	

    	     Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho – UFSC




    	     









  


Às minhas duas famílias, as quais são a base da minha vida: 
à família biológica (in memoriam), especialmente aos meus pais, 
José Umbelino de Sousa e Francisca Pereira de Sousa; 
e à família de coração, meus pais, 
Lucas Pereira Lopes (in memoriam) e Maria do Socorro de Almeida Lopes. 


			Dedico em especial aos meus sobrinhos e sobrinhas biológicos e de coração que, no momento, estão em pleno processo de desenvolvimento escolar 
e são leitores em potencial: 
Maria Clara (sobrinha e afilhada), Monalize, Sarah Araújo e Maria Fernanda, 
Maria Eduarda, Pedro Lucas, 
João Gabriel (sobrinho e afilhado), Luís Gustavo, Lucas Neto. 


			Tenho a convicção de que essa geração de leitores poderá transformar o mundo melhor, por meio da Educação e do Conhecimento.


			 

			


AGRADECIMENTOS 

			Agradeço a Deus pelo dom da vida e pela sua infinita bondade em estar sempre presente na caminhada acadêmica, ao longo da minha vida.  

			Agradeço o apoio incondicional das minhas duas famílias (biológica e de coração), que durante a minha longa e constante caminhada acadêmica sempre torceram pelo meu sucesso. Agradeço aos meus amigos e amigas e toda a comunidade acadêmica, professores, alunos dos diferentes níveis e contextos escolares e hospitalares que até o momento são tão presentes em minha vida. Registro aqui em especial a minha calorosa gratidão a Prof.ª Dr.ª Elizete Lúcia Moreira Matos (in memoriam) que me acolheu nos primeiros momentos de tomada de decisão para enfrentar o doutorado na cidade de Curitiba em 2014. Ela foi à luz que brilhou no meu caminho, pois me ajudou a entender que desbravar as fronteiras regionais do nosso país e enfrentar as suas adversidades não seria tarefa tão fácil, mas que valeria à pena, haja vista o objetivo pelo qual me senti desafiada a realizar o doutorado na área da “Escolarização Hospitalar”. Essa temática fez parte da trajetória da vida acadêmica dessa professa que continua sendo uma referência nacional e internacional. Assim Sou eternamente grata pela a existência dela em minha vida, apesar da sua ausência fisicamente, mas espiritualmente, com certeza, ela está torcendo por mim, nesse momento tão nobre que publicação desse livro. Obrigada meu Deus por existir em nossas vidas!

			Agradeço imensamente à Prof.ª Dr.ª Marilda Aparecida Behrens, agradeço de coração pelo seu imenso carinho e sábias orientações durante a construção da tese de doutorado fruto dessa obra que hoje socializamos aqui. A professora Marilda me acolheu como filha, aluna e amiga após um momento tão difícil no percurso do doutorado, que foi a perda repentina da minha orientadora Prof.ª Dr.ª Elizete Lúcia Moreira Matos. Professora Marilda, você foi um presente de Deus na minha vida, foi a razão pela qual superei a ausência da professora Elizete a qual certamente está vibrando por termos enfrentado juntas a trajetória do doutorado. Sinto-me profundamente grata por ter sido acolhida por você, e confesso que os anos de convivência no doutorado foram valiosos para meu crescimento pessoal e profissional. Professora! Gratidão e carinho são as palavras com as quais defino você.

			Obrigada meu Deus! Por existir tantas pessoas boas em minha vida!

			 

			Às minhas duas famílias, as quais são a base da minha vida: 
à família biológica (in memoriam), 
especialmente aos meus pais, José Umbelino de Sousa e Francisca Pereira de Sousa; 
e à família de coração, 
meus pais, Lucas Pereira Lopes (in memoriam) e Maria do Socorro de Almeida Lopes. 

			


Apresentação

			A ideia de que a escolarização inserida no contexto do hospital pode ampliar as possibilidades de aprendizagem do escolar que se encontra em tratamento de saúde foi a base para começarmos a escrever este livro. Por isso, as descrições que o leitor vai encontrar aqui acabaram versando sobre: contextualização sobre a escolarização hospitalar no Brasil, abordagens teóricas no âmbito da educação e saúde, análise histórica de um aluno alfabetizado no contexto de um hospital no estado do Piauí em 1953, a formação de professores e os construtos necessários para atuação no contexto da escolarização hospitalar e escolar.

			O Capítulo I trata dos aspectos históricos da escolarização hospitalar no Brasil, enfatizando o percurso histórico e a análise das diferentes denominações: “Classe hospitalar/Classes hospitalares”, “Escolarização Hospitalar” e “Pedagogia Hospitalar”, por meio do levantamento do tipo estado da arte de dissertações e teses disponibilizadas no banco de dados da Capes, compreendendo os anos de 2011 e 2012. Exploramos, ainda nesse capítulo, o contexto das políticas públicas educacionais e as perspectivas da escolarização hospitalar no Brasil, ressaltando a realidade da iniciativa da escolarização hospitalar no estado do Piauí.

			 No Capítulo II são trazidas discussões teóricas sobre educação e saúde. Iniciamos o capítulo explorando, primeiramente, os conceitos de educação e saúde, discutindo na sequência as suas relações e, em seguida tratamos das implicações do pensamento complexo na formação do professor para atuar no contexto da escolarização hospitalar.

			No Capítulo III, refletimos sobre a definição do termo “formação” e do conceito de formação de professores a partir da análise teórica defendida entre estudiosos da área, conhecidos nos meios nacional e internacional. Abordamos, ainda, os princípios que norteiam a formação de professores, bem como os campos estruturantes da formação e as quatro etapas desse processo, expressas na literatura estudada, que são: fase do pré-treino, fase da formação inicial, fase da iniciação profissional e fase do desenvolvimento profissional.

			No Capítulo IV, apresentamos as análises de uma pesquisa realizada pelas autoras no período de 2014 a 2017, que aborda os construtos para formação do professor que atua no contexto hospitalar e escolar: relatos e análise de conteúdo. Tratamos sobre as análises dos dados obtidos por meio da entrevista realizada com as professoras atuantes na escolarização hospitalar da cidades de Curitiba-PR. Concluímos as respectivas análises a partir das categorias levantadas mediante leitura flutuante dos conteúdos expressos nas entrevista e dos grupos focais, tendo como base os objetivos específicos da pesquisa. Por meio das categorias, evidenciamos 20 construtos necessários à formação de professores que atuam ou irão atuar no contexto da escolarização hospitalar e escolar. Esses construtos possibilitaram-nos elaborar quatro indicadores que podem contribuir na construção do conhecimento, na área da escolarização hospitalar e escolar, quais sejam: (i) elaboração de propostas de formação continuada que contribua para o desenvolvimento da formação profissional; (ii) implantação de propostas de escolarização hospitalar; (iii) conhecimento dos construtos evidenciados na pesquisa para a caracterização do perfil do professor que atuará no contexto da escolarização hospitalar e escolar; (iv) compreensão dos construtos como definidores da qualidade da formação do professor e, consequentemente, da aprendizagem e o sucesso do aluno que possui doença e que se encontra em tratamento de saúde. 

			Concluímos pontuando que, diante da complexidade do tema central do livro, que é a formação do professor para atuar no contexto da escolarização hospitalar e escolar. Propomos ao leitor reflexões teóricas consistentes nas áreas da Saúde e Educação, reflexões teóricas na área da formação de professores, bem como percepções de professores atuantes no contexto hospitalar e escolar, os quais são capazes de transformar, cotidianamente, suas práticas em seus diferentes níveis e contextos de atuação sociais.

			 

			


Prefácio

			Em 2015 no XII Congresso Nacional de Educação-Educere encontrei-me com a Prof.a Dr. a Francisca Maria de Sousa quando da apresentação de seu projeto de pesquisa de doutoramento e que posteriormente deu origem a este livro, na época, realizava a mediação dos trabalhos a Prof.a Dr. a Marilda Aparecida Behrens e a proposta era organizar uma investigação com o tema centrado na atuação dos professores nas classes hospitalares com fundo sócio histórico, já que esse é o chão de um campo ainda em organização. Entretanto, planejavam contribuir com elementos epistemológicos para a formação docente. Com muita satisfação recebo o convite das autoras para compor o prefácio do livro, com isso se fecha uma Gestalt produtiva e leva-se à divulgação uma obra de essência para a área da Educação em geral e em específico para o ambiente hospitalar que recebe professores e equipes pedagógicas para atuação docente.

			Refletir sobre o tema proposto pelas autoras é um caminho tortuoso e cheio de veredas, ao objetivarem a busca de “Construtos”, perpassam pelas dificuldades evidenciadas nesse desígnio desde os pensadores gregos do Século VI AC até hoje, passando por Bacon, Galileu, Newton, Descartes, Morin, entre outros. Porém o enfrentamento de problemas complexos leva a construções inéditas que ampliam e enriquecem o método de investigação. Com isso, os “Construtos” encontrados, possibilitaram a construção de indicadores que operacionalizam as ações de caráter escolar com alunos gravemente enfermos. 

			O leitor, que tem neste livro uma primeira leitura relacionada ao Atendimento Pedagógico ao Escolar em Tratamento de Saúde, encontrará uma linha evolutiva em espiral das últimas pesquisas na área e nas considerações finais substrato para a tomada de decisão pedagógica na atuação pedagógica hospitalar. Já o leitor conhecedor da vasta publicação da área, perceberá que além das novas formulações epistemológicas evidenciadas, como intentavam as autoras, a novidade reside no dialogo crítico com as novas realidades apresentadas pelos entrevistados. Um debate teórico-prático que articula por um lado, a natureza singular dos contextos subjetivos envolvidos, qual seja, aqueles da Educação e da Saúde e, por outro lado, a dimensão histórica universal dessas duas grandes áreas do conhecimento relacionada com a possibilidade de autonomia freiriana de exercício da profissão docente.

			É aqui o lugar para o registro de minha gratidão pelo convite de prefaciar este livro que tem como proposta primeira deixar no leitor o desejo de ultrapassar os parâmetros aqui construídos.

			Obrigado!

			Prof.a Dr. a Amália Neide Covic

			Universidade Federal de São Paulo
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CAPÍTULO 1

			CONTEXTUALIZANDO A ESCOLARIZAÇÃO HOSPITALAR NO BRASIL E ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO OS TERMOS: “Classe hospitalar/Classes hospitalares”, “Escolarização Hospitalar” e “Pedagogia Hospitalar”

			As discussões teóricas levantadas neste capítulo tratam da escolarização hospitalar no Brasil enfatizando acerca do percurso histórico e análise das diferentes denominações: “Classe hospitalar/Classes hospitalares”, “Escolarização Hospitalar” e “Pedagogia Hospitalar”, por meio de um levantamento de informações em dissertações e teses disponibilizadas no banco de dados da Capes, compreendendo os anos de 2011 e 2012 (únicos disponíveis no período da busca).

			Tratamos também sobre o contexto das políticas públicas educacionais e as perspectivas da escolarização hospitalar no Brasil ressaltando a realidade da iniciativa da escolarização hospitalar no estado do Piauí.

			1.1 ASPECTOS HISTÓRICOS DA ESCOLARIZAÇÃO HOSPITALAR NO BRASIL

			No Brasil, o atendimento educacional para escolar em tratamento de saúde foi sendo desenvolvido, inicialmente, por grupo de religiosos voluntários, fato esse evidenciado na literatura como sendo semelhante nos diferentes países da Europa e América Latina (VASCONCELOS, 2006).

			Entretanto, a Constituição Federal Brasileira de 1988 estabelece que a educação seja direito de todos, tendo seus desdobramentos a partir das determinações legais da Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB n.º 9.394/1996, que assegura a oferta de forma alternativa de acesso à educação escolar, para garantir a obrigatoriedade do ensino fundamental, bem como o disposto na Resolução n.º 41 de 13 de outubro de 1995, pelo Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente  (Conanda), que dispõe sobre os direitos das crianças e dos adolescentes hospitalizados (BRASIL, 1988,1995, 1996).

			Destacamos que, historicamente, em períodos anteriores aos referidos dispositivos legais mencionados, já havia uma perspectiva por meio do trabalho voluntariado e, particularmente, por grupos de religiosos, em atender pedagogicamente às crianças e adolescentes hospitalizadas, sendo essa realidade conhecida em contexto histórico internacional e nacional. Por outro lado, há informações, por meio de estudos, que o percurso histórico da escolarização hospitalar está intimamente ligado aos movimentos em prol do direito à educação e à saúde, juntamente com o percurso histórico da educação especial (VASCONCELOS, 2006).

			Dentre os teóricos que abordam sobre o histórico da escolarização hospitalar no contexto mundial e nacional, enfatizando seu início e como vem se desenvolvendo, apontamos: Mazzotta (1996), Rosenber-Reiner (2003), Januzzi (2004), Vasconcelos (2006), Barros (2011), Fonseca (2011), Ferreira (2015), dentre outros. 

			Ao abordar sobre o contexto histórico da pedagogia hospitalar e sua representação em cenário mundial, Ferreira (2015, p. 63), diz que “a constituição histórica da pedagogia hospitalar não tem um registro histórico claro, pois pesquisadores da área apresentam divergências sobre onde e quando começou esse processo de escolarização hospitalar”. Conforme a informação do autor, de fato, há divergências na literatura em relação à data e ao local em que iniciaram as ações pedagógicas em contextos hospitalares. Entretanto, em relação ao motivo desencadeador dessas ações, destacamos que está relacionado com o período após a Segunda Guerra Mundial, sendo possível identificar esse fato nos diferentes estudos que vêm sendo desenvolvidos no âmbito do histórico do processo de escolarização hospitalar em escala mundial. 

			Aspecto confirmado por Vasconcelos (2006), ao explicitar que as tragédias da Segunda Guerra Mundial contribuíram para que o processo de escolarização acontecesse no espaço do hospital, visto que muitas crianças com ferimentos e doenças respiratórias, dentre outras, não frequentavam a escola. A autora enfatiza, ainda, que o voluntariado religioso ajudou a difundir por toda Europa o atendimento pedagógico que aconteceu em hospital no período do pós-guerra.

			Conforme estudos na mesma linha histórica, Rosenberg-Reiner (2003) comenta que o primeiro posto de professor para atuação no contexto hospitalar foi criado em 1948, na cidade de Lyon, na França, no serviço de pediatria do hospital J. Courmon, ou seja, posto criado no período em que as consequências da segunda guerra mundial estavam repercutindo nas diferentes dimensões da vida humana. Torna-se pertinente destacar, também, a informação de Arosa e Schilke (2007, p. 23) ao mencionarem que 

			O atendimento à criança hospitalizada cresce sensivelmente após a segunda guerra mundial. Alguns países da Europa recebem como fruto desse conflito crianças mutiladas por doenças contagiosas como a tuberculose considerada fatal na época.

			De acordo com Vasconcelos (2006) e Januzzi (2004), um dos motivos que levaram à expansão do atendimento educacional hospitalar ao escolar em tratamento de saúde está relacionado ao consequente número de crianças, adolescentes e jovens hospitalizados em consequência das doenças causadas após a Segunda Guerra Mundial.

			Na literatura da área da escolarização hospitalar brasileira, estudos como o de Barros (2011), dentre outros, apontam que seu início está relacionado com a historicidade da educação especial visto que, nos dados históricos, o início dessa modalidade de atendimento foi realizado com pessoas portadoras de deficiências físicas, que ficaram hospitalizadas na Santa Casa de Misericórdia em São Paulo, no período de 1600 (JANNUZZI, 2004). Enfatizamos ainda que, conforme afirma Mazzotta (1996), em 1931, a professora Carmem Itália Sigliano já desenvolvia ações pedagógicas no referido hospital. 

			Um outro dado histórico relevante é abordado nos estudos de Barros (2011), ao pontuar em suas pesquisas que, em 1902, no Pavilhão-Escola Bowmevile, eram realizadas ações pedagógicas para crianças anormais, do Hospício Nacional de Alienados do Rio de Janeiro, fato esse que afirma a relação da história da escolarização hospitalar brasileira com a história da educação especial.

			Conforme exposto, o histórico da escolarização hospitalar no Brasil apresenta motivos para sua evolução estar atrelada à educação especial, o que certamente justifica a atual perspectiva das políticas educacionais desse atendimento educacional, o qual, mesmo de forma ainda incipiente, encontra-se atrelado aos departamentos de educação especial existentes nas Secretarias de Educação e Cultura dos diferentes estados brasileiros. 

			O atendimento da escolarização no hospital levou à utilização de diferentes termos como: classe hospitalar, pedagogia hospitalar, educação hospitalar dentre outros. Assim, tomamos como base essas denominações para realizar o levantamento de dados e a análise dos termos utilizados nas dissertações e teses voltadas para o contexto da escolarização hospitalar. 

			1.2 LEVANTAMENTO E ANÁLISE DOS TERMOS UTILIZADOS NAS DISERTAÇÕES E TESES DA ÁREA DA ESCOLARIZAÇÃO HOSPITALAR NOS ANOS DE 2011 E 2012

			Diante da variação de termos encontrados no âmbito das práticas pedagógicas desenvolvidas no contexto hospitalar, realizamos um estudo de revisão, especificamente um levantamento do tipo “estado da arte”, para conhecimento e análise a fim de definir o termo mais apropriado para nossa pesquisa. Para Vosgerau e Romanowski (2014, p. 168): 

			Esses estudos podem conter, análise destinadas a comparar pesquisas sobre temas semelhantes ou relacionados; apontar a evolução das teorias, dos aportes teórico metodológicos e sua compreensão em diferentes contextos, indicar as tendências e procedimentos metodológicos utilizadas na área, apontar tendências das abordagens das práticas educativas.

			Na perspectiva de analisar os termos encontrados na produção científica do conhecimento do banco de dados da Capes, recorremos aos resumos das dissertações e teses nos anos de 2011 a 2012. Para realização dessa busca, utilizamos os seguintes descritores: Classe Hospitalar, Pedagogia Hospitalar e Escolarização Hospitalar. Ressaltamos que as produções dos anos anteriores a 2011 e posteriores a 2012 não se encontravam disponíveis no banco de dados da Capes, haja vista a pesquisa ter sido realizada em abril de 2015.

			Com o levantamento dos termos utilizados, realizamos o mapeamento, a caracterização e a análise dos resultados encontrados e que foram fundamentados com autores da área de estudo. Diante desses elementos, justificamos a escolha de realizarmos este estudo fundamentado na pesquisa do tipo “estado da arte”.

			Para Romanowisk e Ens (2006, p. 39), as pesquisas do tipo “estado da arte”: 

			Podem significar uma contribuição na constituição do campo teórico de uma área de conhecimento, pois procura identificar os aportes significativos da construção da teoria e prática pedagógica, apontar as restrições sobre o campo em que se move a pesquisa, as suas lacunas de disseminações, identificar experiências inovadoras investigadas que apontem alternativas de solução para os problemas da prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na constituição de proposta na área focalizada.

			No que se refere à denominação “Classe Hospitalar”, Fonseca e Ceccim (1999) definem como sendo uma modalidade de atendimento da educação especial, que visa a atender, pedagógico-educacionalmente, crianças e jovens que, devido a condições de saúde, estão hospitalizados para tratamento. 

			Em relação à “Pedagogia hospitalar”, Matos e Muggiati (2001) consideram que a pedagogia hospitalar trata de flexibilizar e agilizar o currículo escolar, de modo que, sem formalismo, os conteúdos curriculares venham a adaptar-se ao estado biopsicossociológico da criança. 

			Quanto à denominação “Escolarização Hospitalar”, Arosa e Schilke (2007) defendem que trata-se de um processo pedagógico, desenvolvido no espaço hospitalar, que possui uma clara intencionalidade pedagógica e busca ser institucionalmente reconhecido. 

			De acordo com os referidos autores, a organização, a intencionalidade e a regulamentação do trabalho pedagógico no espaço hospitalar ganham cunho de formalidade tanto quanto o do espaço escolar. Assim, diante dos pressupostos apontados, percebemos que as três denominações trazem em suas definições concepções diferentes em relação aos sentidos atribuídos à prática educativa desenvolvida no espaço hospitalar. 

			Dessa forma, com o intuito de contribuir com a construção dessas definições, partimos para a análise dos resumos das produções científicas em teses e dissertações referentes ao uso dessas três denominações, sendo essas encontradas em seus títulos, resumos e palavras-chave, por meio do levantamento realizado no banco de dados da Capes. 

			Entendemos que, por meio da análise dos dados, podemos não apenas quantificar qual a denominação foi a mais utilizada nas dissertações e teses, mas, principalmente, analisar os questionamentos sobre a relação da denominação utilizada na pesquisa, com o sentido atribuído à prática educativa desenvolvida no contexto hospitalar. Sendo assim, buscamos identificar no site da Capes, nas produções dos níveis de mestrado e doutorado, a utilização dos termos: “Classe Hospitalar”, “Pedagogia Hospitalar” e “Escolarização Hospitalar,” tendo como repositório o banco das produções de pesquisa stricto sensu dos programas de pós-graduação de universidades públicas e privadas do Brasil.

			Foi por meio do banco de dados da Capes1 que acessamos as informações pretendidas, optando pelas seguintes possibilidades de busca: a) por autor, assunto, instituição; b) por todas as palavras, qualquer uma das palavras, expressão exata; c) pelos níveis de mestrado e doutorado; d) por ano de produção das dissertações e/ou teses. Durante a pesquisa, situamos como possibilidade de assunto a expressão exata, utilizando a palavra classe hospitalar, sendo aceito também a expressão no plural “classes hospitalares”.

			As informações coletadas foram selecionadas e transferidas para Word, o processador de textos da Microsoft, página a página conforme nível/ano iam sendo indicados pelo banco e, posteriormente, as informações foram organizadas em tabelas construídas pela autora. Após esse procedimento, foram realizadas a leitura e seleção das informações relevantes condizentes com os três termos de busca mencionados anteriormente.

			Explicada a utilização dos termos para a realização do levantamento, acessamos o banco de dados da Capes, com o primeiro descritor: “classe hospitalar” e/ou “classes hospitalares”. Dentro desse banco, obtivemos os resultados que seguem apresentados na Tabela 1:

			Tabela 1 - Uso dos termos: Classe Hospitalar e/ou Classes 
Hospitalares (2011-2012)

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Termos

						
							
							Classe Hospitalar

						
							
							Classes Hospitalares

						
							
							Total de Termos

						
					

					
							
							Todos os campos

						
							
							53

						
							
							21

						
							
							74

						
					

					
							
							Títulos

						
							
							07

						
							
							01

						
							
							08

						
					

					
							
							Palavras-chave

						
							
							08

						
							
							0

						
							
							08

						
					

					
							
							Resumos

						
							
							15

						
							
							09

						
							
							24

						
					

				
			

			

			Fonte: dados organizados pela autora, com base no banco de dados da Capes

			Constatamos no banco da Capes um total de 74 utilizações dos termos “classe hospitalar” e “classes hospitalares” em todos os campos; nos títulos foram encontrados um total de oito descritores; nas palavras-chave, também um total de oito; e nos resumos um total de 24. 

			Em seguida, apresentamos a Tabela 2, por meio da qual expusemos o uso dos termos “classe hospitalar” e/ou “classes hospitalares” por áreas de conhecimentos.

			Tabela 2 - Uso dos termos Classe Hospitalar e/ou Classes
Hospitalares por áreas de conhecimentos (2011-2012)

			
				
					
					
				
				
					
							
							Área do Conhecimento

						
							
							Total

						
					

					
							
							Medicina/Enfermagem/Saúde Pública

						
							
							26

						
					

					
							
							Biologia/Química/Farmácia

						
							
							12

						
					

					
							
							Serviço Social

						
							
							01

						
					

					
							
							Agronomia

						
							
							01

						
					

					
							
							Atendimento ao escolar hospitalizado e/ou em tratamento de saúde

						
							
							13

						
					

				
			

			

			Fonte: dados organizados pela autora, com base no banco de dados da Capes (2011-2012)

			Os resultados apresentados na Tabela 2 apontam que o uso dos termos “classe hospitalar” e/ou “classes hospitalares” aparecem nas áreas de Medicina, Enfermagem e Saúde Pública 26 vezes; nas áreas de Biologia, Química e Farmácia, 12 vezes; na área de Serviço Social, apenas uma vez; na área de Agronomia, também uma vez; e na área de Atendimento ao escolar hospitalizado e/ou em tratamento de saúde, 13 vezes. A Tabela 3 demonstra esse mesmo termo, agora por nível de produções na área do atendimento ao escolar hospitalizado e/ou em tratamento de saúde.

			Tabela 3 - Busca dos termos “classe hospitalar” e/ou “classes
hospitalares” por nível de produções (2011-2012)

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Termos: “classe hospitalar” e “classes hospitalares”

						
							
							2011

						
							
							2012

						
							
							Total

						
					

					
							
							Dissertações

						
							
							05

						
							
							06

						
							
							11

						
					

					
							
							Teses

						
							
							00

						
							
							02

						
							
							02

						
					

				
			

			Fonte: dados elaborados pela autora

			O número de dissertações que contempla os termos: “classe hospitalar” e “classes hospitalares” é de cinco no ano de 2011 e seis em 2012. Já quanto às teses de doutorado, observamos o número mínimo de vezes em que os dois termos aparecem. Isso mostra a necessidade de mais pesquisas e estudos na área do atendimento ao escolar hospitalizado e/ou em tratamento de saúde. Os títulos das 11 dissertações e das duas teses investigadas seguem apresentados no Quadro 1:

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Títulos das Dissertações

						
							
							2011

						
							
							2012

						
					

					
							
							Classes hospitalares e seus recursos lúdicos: uma investigação com os atores sociais envolvidos

						
							
							01

						
							
							-

						
					

					
							
							Percepções de médicos sobre o papel do pedagogo no trabalho com crianças hospitalizadas: o caso do hospital das clínicas da UFBA

						
							
							01

						
							
							-

						
					

					
							
							Jornal Muram - uma proposta de educomunicação na classe hospitalar do Hospital universitário - Hospital São Paulo da universidade federal de São Paulo

						
							
							01

						
							
							-

						
					

					
							
							Classe hospitalar: uma estratégia para a promoção da saúde da criança

						
							
							01

						
							
							-

						
					

					
							
							Classe hospitalar: a importância do acompanhamento pedagógico para crianças e adolescentes

						
							
							-

						
							
							01

						
					

					
							
							Pedagogia hospitalar: a formação do professor para atuar em contexto hospitalar

						
							
							-

						
							
							01

						
					

					
							
							Formação do professor para a pedagogia hospitalar na perspectiva da educação inclusiva na rede municipal de Goiânia

						
							
							-

						
							
							01

						
					

					
							
							Pedagogia hospitalar: atividades lúdico-educativas no processo de humanização do Hospital Regional Amparo de Maria Estância (SE)

						
							
							-

						
							
							01

						
					

					
							
							Narrativas infantis: o que nos contam as crianças de suas experiências no hospital e na classe hospitalar 

						
							
							-

						
							
							01

						
					

					
							
							Representações sociais de trabalho docente em classe hospitalar por acompanhantes e equipe médica em um hospital pediátrico

						
							
							-

						
							
							01

						
					

					
							
							Os conteúdos subjetivos da docência e a classe hospitalar

						
							
							-

						
							
							01

						
					

					
							
							Total de Dissertações

						
							
							04

						
							
							07

						
					

					
							
							Títulos das Teses

						
							
							2011

						
							
							2012

						
					

					
							
							O currículo da classe hospitalar pioneira no Rio Grande do Sul

						
							
							-

						
							
							01

						
					

					
							
							Os sentidos da relação educação e saúde e o trabalho pedagógico no âmbito hospitalar: contribuições da epistemologia da prática à formação docente

						
							
							-

						
							
							01

						
					

					
							
							Total de Teses

						
							
							00

						
							
							02

						
					

				
			

			

			Quadro 1 - Títulos das dissertações e teses (2011-2012) 

			Fonte: a autora, 2017

			Analisando os resumos das 13 publicações na área do atendimento ao escolar hospitalizado e/ou em tratamento de saúde, mesmo que o foco do estudo tenha sido os descritores na área da escolarização hospitalar, é válido destacar o uso dos termos existentes também em outras áreas como as de conhecimento da Saúde pública e da Enfermagem. Isso mostra que a questão da escolarização hospitalar é uma preocupação que se estende também aos profissionais de outras áreas, principalmente da área da saúde. 

			Em
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